SUPERAÇÃO IN VITRO DA DORMÊNCIA DE EMBRIÕES DE SEEDLINGS DE PEREIRA ORIUNDOS DE HIBRIDAÇÕES 

Introdução

A grande maioria dos estudos de melhoramento genético objetiva a seleção e/ou criação de cultivares copa adaptadas as condições de clima temperado (Simonetto & Grellmann, 1999) enquanto que, no caso de porta-enxertos, os estudos são bastante incipientes (Picolotto et al., 2004). Entre os métodos melhoramento utilizados para obtenção de novos genótipos de porta-enxertos está a hibridação, seguida de técnicas como a micropropagação.

Com o desenvolvimento de técnicas de cultivo in vitro, tornou-se possível, entre outras, obter plantas viáveis em menor espaço de tempo. O isolamento do embrião e seu cultivo asséptico em meio de cultura adequado permite a superação da dormência, o desenvolvimento embrionário e a germinação (Dantas et al., 2002)

O fato de espécies como a pereira apresentarem longo intervalo de tempo entre a realização do cruzamento e a germinação dos seedlings tem implicado em aumento do tempo necessário para o melhoramento genético convencional lançar novos materiais genéticos (Bruckner, 2008).

Diante do exposto, objetivo deste trabalho foi verificar a influência de diferentes meios de cultura  na superação in vitro da dormência de seedligns de pereira.

Material e Métodos

  Frutos de pereira oriundos de hibridações controladas foram colhidos maduros, mantendo-se a identificação das polinizações dirigidas.  Como material vegetal foram utilizados seedlings oriundos de polinização aberta; A etapa laboratorial foi conduzida no Laboratório de Micropropagação de Plantas Frutíferas, FAEM/UFPel. As sementes foram removidas mediante corte transversal do fruto, sendo submetidas a desinfestação em álcool 70% por 10 segundos e, em hipoclorito de sódio a 2,5%, adicionado de 2 gotas de Tween 20, durante 10 minutos, seguidas de três lavagens com água esterilizada autoclavada.

 Os embriões foram então retirados das sementes e inoculados em frasco de vidro, contendo 30 mL dos seguintes meios: 1) MS; 2) MS/2; 3) L, Leblay et al. (1991) e  4) L/2, Leblay et al. (1991)  com a metade dos sais, acrescidos de sacarose (30 g L-1), ágar (6 g L-1) e suplementado  com os seguintes  fitorreguladores: ácido indolacético (AIB) ( 1 mL L-1) e 6-benzilaminopurina (BAP) (5 ml L-1).  As quantidades de vitaminas, adicionadas ao meio Leblay foram de 10 mL L-1 de tiamina, ácido nicoticinico e piridoxina, e 20 mL L-1 glicina. Após a inoculação, as sementes foram mantidas em sala de crescimento a 25±2ºC, no escuro, por um período de sete dias. Depois desse período, o material foi transferido para luz, fotoperíodo de 16 horas e densidade de fluxo de fótons de 27 µmol m-2 s-1.

Os tratamentos constituíram-se em quatro meios de cultura (MS, MS/2, L, L/2), totalizando quatro tratamentos. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro repetições por tratamento, sendo que cada repetição constituiu-se de um frasco, com cinco embriões. Aos 60 dias de cultivo, o material foi avaliado quanto à percentagem de germinação, número e comprimento de brotações, número e comprimento das raízes. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas estatisticamente pelo teste de Tuckey (α=0,05), por meio do uso do programa estatístico Winstat (Machado & Conceição, 2002). Os dados foram transformados em arco seno da raiz quadrada de x/100, em que x é o percentual obtido.

Resultados e Discussão

A maior percentagem de germinação foi obtida com a utilização de meio de cultura L/2 (Leblay et al., 1991) (Tabela 1). Porém para os embriões submetidos ao meio L completo, observou-se necrosamento. Acredita-se que a presença das vitaminas no meio de cultura favoreçam a germinação, entretanto concentrações elevadas podem ter efeito negativo sobre o desenvolvimento do seedling. Isto porque, embriões excisados no estádio maduro ou próximo a esse são quase autotróficos e, em geral, dependendo da espécie, não há necessidade de suplementação de fonte de energia e os reguladores de crescimento tornam-se dispensáveis (HU; Ferreira, 1998).

Em relação ao número e comprimento de brotações, a maior formação foi verificada quando os embriões  foram cultivadas em meio L. (Tabela 1). De acordo com Dantas et al. (2002) pequenas variações na quantidade de vitaminas e hormônios podem alterar a neoformação de brotos, principalmente para culturas com dificuldades superação da dormência como macieira e pereira.

Meios de cultura
Percentagem de germinação (%)
Brotações
Raízes



Comprimento (cm)
Número
Comprimento (cm)
Número

MS
39,02 c
2,19 d
1,43 d
3,09 a
4,10 a

MS/2
39,00 c
3,12 c
2,76 c
2,64 b
3,98 b

L
40,33 b
4,23 a
3,19 a
2,28 c
3,76 b

L/2
49,34 a
3,29 b
2,97 b
1,98 d
3,16 c

CV(%)
3,89
5,45
4,65
8,76
5,38

Os maiores valores para crescimento radicular foram observados no cultivo realizado em meio MS (Tabela 1).  Entretanto, o número e comprimento de raízes obtidas nestes tratamentos não possibilitam a projeção positiva da aclimatização das plantas, pois médias de raízes formadas foram baixas e as raízes frágeis.

Tabela 1. Percentagem de germinação, comprimento e número de brotações, número e comprimento de raízes de seedlings de pereira, em função de diferentes meios de cultura. Pelotas/FAEM-UFPel, 2010.

              *Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

Conclusões

O meio de cultura L (Leblay et al., 1991) com a metade dos sais promove maior percentagem de germinação de sementes de pereira oriundas de hibridação. O mesmo meio de cultura, em sua dose completa de sais, aumenta o número e o comprimento de brotações dos mesmos seedlings. Para sistema radicular, outros meios de cultura ou variações dos empregados neste trabalho devem ser testadas.
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